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CÂMARA DE COMÉRCIO DE BARLAVENTO/AGREMIAÇÃO EMPRESARIAL 

Eleições para os corpos sociais (2016/2020) 

“UMA NOVA VISÃO, UMA NOVA FORÇA PARA O EMPRESARIADO DE BARLAVENTO” 

PLATAFORMA ELEITORAL 

No ano de 2012, a equipa que, no seu essencial, volta a apresentar-se às eleições aos órgãos 

sociais da CCB/AE para o quadriénio 2016/2020, apresentou um projecto que ambicionava a 

transformação da Câmara no mais poderoso instrumento de dinamização da economia da 

região de Barlavento, visando, a prazo, alterar o ambiente sócio-económico da mesma, através 

da iniciativa privada. 

Essa equipa propôs aos associados da CCB/AE uma nova Missão, uma nova Visão e novos 

Objectivos para a agremiação. 

O projecto era ambicioso e os objectivos estavam, por isso, à altura dessa ambição. Foram 

apresentadas diversas propostas de projectos estratégicos, cuja realização permitiria atingir 

esses objectivos. 

Tinha-se, no entanto, a perfeita consciência, devidamente partilhada na altura, de que a 

ambição do projecto implicava, necessariamente, um horizonte temporal para a sua 

concretização que ultrapassava os estreitos limites de um mandato. 

As particulares condições e circunstâncias da nossa economia, a realidade do país, acabam por 

condicionar, à partida, o ritmo das mudanças que se pretendem introduzir no processo de 

desenvolvimento do sector privado nacional.   

Nesse período de quatro anos, muitos foram os objectivos atingidos e podemos dizer, com 

segurança, que a CCB/AE que temos hoje está melhor e mais forte do que em 2012. 

A consolidação institucional da mesma, na sequência da fusão com a ACIAB, é uma realidade, 

assim como o prestígio e a notoriedade social da mesma. A sua implantação territorial é maior, 

assim como a sua capacidade de intervenção, sendo, actualmente, um “player” incontornável 

no processo de desenvolvimento do sector privado nacional. 

Esse sector privado, por seu lado, mau grado as difíceis circunstâncias do ambiente em que 

teve de desenvolver a sua actividade, reforçou, através da CCB/AE, a sua capacidade de 

intervenção em tudo o que diz respeito aos seus interesses. Se nem sempre foi possível atingir 

os resultados mais desejáveis do ponto de vista desses interesses, é inquestionável que, sem a 

intervenção da CCB, a situação teria sido ainda bem menos favorável. 

Assim, a equipa que volta a apresentar-se às presentes eleições pretende dar continuidade ao 

trabalho iniciado e levar o mais longe possível o projecto que abraçou desde 2012. 

A VISÃO, a MISSÃO e os OBJECTIVOS de 2012 mantêm a sua plena actualidade e continuam a 

ser o norte da equipa e respectivo projecto. 
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VISÃO  

Garantir a alteração do ambiente sócio-económico da região de Barlavento, com níveis de 

bem-estar económico elevados da população, com um sector privado forte, competitivo, 

próspero, motor do desenvolvimento da região, num ambiente de negócios com elevados 

padrões de eficiência, racionalidade e sã concorrência. 

MISSÃO 

- Fazer da CCB/AE um verdadeiro representante de todo o empresariado da região de 

Barlavento, com uma voz activa, poderosa e que se faça, efectivamente, ouvir a nível nacional, 

junto dos poderes públicos, capaz de influenciar as decisões e políticas em tudo o que diga 

respeito ao sector privado da economia; 

- Conseguir transformar as condições em que os empresários da região desenvolvem a  sua 

actividade, eliminando ou atenuando os constrangimentos que limitam ou dificultam esse 

desenvolvimento; 

- Criar as condições para que o empreendedorismo se imponha e frutifique na região, visando 

uma densificação do tecido empresarial privado e, por essa via, a criação de postos de trabalho 

suficientes para combater o desemprego; 

- Promover e explorar todas as potencialidades económicas da região, com desenvolvimento 

de novas áreas de negócio, geradoras de rendimentos elevados e indutoras de crescimento 

económico; 

- Promover a expansão e internacionalização das empresas da região de Barlavento. 

OBJECTIVOS 

- Aproximar a Câmara cada vêz mais dos seus associados; 

- Aumentar o número de associados, passando a englobar a esmagadora maioria das empresas 

da região; 

- Ter uma presença forte em todas as ilhas da região; 

- Desenvolver massa crítica e peso institucional que faça com que as posições, opiniões, 

pareceres e reivindicações dos empresários, veiculadas e defendidas pela CCB/AE sejam 

efectivamente escutadas, respeitadas e levadas em consideração pelos poderes públicos; 

- Eliminar as barreiras e obstáculos administrativos artificiais ao desenvolvimento da actividade 

privada; 

- Garantir os níveis adequados de descentralização e autonomia regional, ao nível da 

actividade económica, necessários ao desenvolvimento célere e sem entraves, do sector 

privado regional; 
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- Alterar a postura da administração pública relativamente ao sector privado e aos 

empresários, fomentando uma cultura de funcionamento orientada para a promoção e apoio 

ao negócio; 

- Eliminar a iniquidade fiscal e aduaneira, promovendo a transparência, o equilíbrio, a 

equidade e justiça  fiscal; 

- Aumentar e melhorar o mercado da região, como condição essencial à viabilização dos 

negócios; 

- Garantir a unificação do mercado da região e a sua efectiva interligação com o resto do país; 

- Viabilizar o financiamento da actividade empresarial privada na região; 

- Fomentar a iniciativa privada, a criação de empresas e a geração de postos de trabalho, 

consolidando o sector privado como o maior empregador do país e combatendo, por essa via, 

o desemprego; 

- Promover a industrialização da região, o desenvolvimento do turismo, particularmente o 

turismo de cruzeiros, de eventos e ecoturismo; 

- Apoiar o desenvolvimento do negócio privado da saúde, do ensino superior e das tecnologias 

de informação; 

- Eliminar os desequilíbrios regionais em matéria de economia, promovendo uma maior 

participação da região de Barlavento na actividade económica nacional e aumentando 

substancialmente a sua contribuição no PIB. 

PROJECTOS ESTRATÉGICOS 

1. Consolidação Institucional 

- Estender a rede de Delegações da CCB/AE a todas as ilhas da Região e dotá-las de meios e 

condições necessárias ao apoio ao empresariado local; 

- Construir Centros de Negócio em todas as ilhas; 

- Desenvolver programas adaptados às necessidades e realidades de cada ilha, nos casos onde 

existam situações locais específicas; 

- Concertar com o Governo uma estratégia e plano de trabalho para a eliminação dos entraves 

administrativos à actividade empresarial; 

- Estabelecer com o Governo protocolos para a delegação na CCB/AE da maior parte das 

competências de licenciamento da actividade económica privada, numa perspectiva de 

gradual e contínua descentralização e regionalização das decisões relativas a esse sector; 

- Criação, em colaboração com o Governo, de um balcão único de apoio ao empresário, no 

qual o mesmo poderá ter acesso a todos os serviços e obter todas as licenças necessárias ao 

desenvolvimento da sua actividade; 
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2. Desenvolvimento Empresarial 

- Criação de um mecanismo privado de investimento e financiamento da actividade 

empresarial da região; 

- Promoção da instalação do Centro Internacional de Negócios para a Indústria de S.Vicente, 

mediante o aproveitamento e transformação do Parque Industrial do Lazareto; 

- Construir um complexo de pavilhões industriais no Parque Industrial do Lazareto para 

disponibilizar, mediante arrendamento ou aquisição, a investidores que pretendam 

desenvolver projectos industriais na ilha; 

- Promover o desenvolvimento e a expansão das actividades da FIC na região;  

- Criar condições para um efectivo aproveitamento, por parte dos empresários regionais, das 

oportunidades de negócio ligadas às potencialidades específicas da região, nomeadamente no 

domínio da economia marítima, do turismo, da indústria e do agronegócio; 

- Transformar o turismo de cruzeiros num dos vectores mais importantes do desenvolvimento 

turístico na região; 

- Promover o desenvolvimento turístico nas ilhas onde esse sector se encontra, ainda, em 

estado embrionário; 

- Promover, em concertação com as respectivas Câmaras Municipais, projectos regionais de 

desenvolvimento económico e empresarial, envolvendo grupos de ilhas, numa lógica de 

complementaridade e aproveitamento de sinergias; 

- Desenvolver um projecto logístico e comercial que garanta o escoamento e venda nas demais 

ihas, particularmente nas de maior desenvolvimento turístico, a preço justo, da produção 

agrícola, industrial e de artesanato de cada ilha;  

- Promover a implementação de uma plataforma comum para a importação, particularmente 

para as PME, aumentando assim a sua competitividade; 

- Fomentar a Criação de Grupos Económicos entre os associados para concorrer às 

oportunidades de Internacionalização, principalmente, na nossa região africana de integração 

económica, a CEDEAO e na CPLP; 

- Explorar novos mercados para estabelecimento de parcerias com os nossos empresários 

regionais; 

- Fazer a promoção e divulgação internacional da região e das suas potencialidades, em 

concertação com as Câmaras Municipais e o Governo, para atrair Investimento Directo 

Estrangeiro. 

Só será possível atingir os objectivos propostos com uma activa colaboração de todos os 

associados. Só assim será possível edificar a CCB/AE que almejamos e que sirva, 

efectivamente, os interesses dos empresários da região, cumprindo a sua missão. 
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Assim, a equipa concorrente conta convosco para poder continuar, com coragem e 

abnegação, a lutar por esse objectivo comum! 


